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Sumário Executivo

No capítulo I do Barómetro procurámos caracterizar 
o investimento americano em Portugal através 
da comparação de vários indicadores.

Verificou-se que entre 2014 e 2019, foram realizados 
48 projetos de investimento americano em Portugal 
num total de 1.175,52 milhões dólares, o que levou 
à criação de 6.806 postos de trabalho. Em 2019 Portugal 
foi o oitavo país na Europa que mais captou projetos 
de investimento estrangeiro, sendo que os EUA foram 
o maior investidor no país com 26 projetos anunciados, 
seguindo-se a Alemanha e França.

Para além destes projetos de investimento, os EUA 
demonstram ser um importante player em Portugal tendo 
um grande impacto em vários indicadores. No que diz 
respeito às filiais estrangeiras em Portugal, 13,7% são 
americanas, sendo que o Valor Acrescentado Bruto (VAB) 
destas representa 15%.

Adicionalmente também nas operações de Merges and 
Aquisitions (M&A), Private Equity (PE) e de Venture Capital (VC), 
os EUA ocupam uma posição dominante.

Relativamente ao ecossistema de startups, os EUA 
representavam a maioria do capital estrangeiro a financiar 
este ecossistema, representando cerca de 59% do venture 
capital captado por startups portuguesas em 2019.

No capítulo II analisámos o impacto das empresas 
americanas na economia portuguesa, a partir de uma 
base de dados fornecida pela eInforma. A análise dos 
dados permite concluir, que a nível do peso das vendas 
no Produto Interno Bruto (PIB) nacional, as empresas 
americanas representavam cerca de 4,5% do total nacional, 
num valor total superior a 9 mil milhões de euros, tendo-se 
verificado um aumento das vendas de 12% entre 2016 
e 2018.

No total, as empresas analisadas empregavam mais 
de 49 mil colaboradores em 2018.

Foi ainda possível concluir que Lisboa foi a região do país 
com o maior número de empresas e onde as vendas das 
empresas americanas em Portugal é superior.
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Enquadramento

Sobre o Barómetro

A AmCham Portugal tem o prazer de publicar o segundo 
Barómetro das Empresas Americanas em Portugal.

O “Barómetro das Empresas Americanas em Portugal” 
é um estudo que resulta de uma parceria entre a AmCham 
e a PwC e que procura refletir sobre a relevância 
das empresas americanas na economia portuguesa 
e sobre a sua evolução financeira nos últimos três anos.

Este Barómetro é dirigido ao mundo empresarial, político, 
legislativo e académico e, em geral, a todas as pessoas 
interessadas pelas questões do IDE e das relações 
económicas e empresariais transatlânticas.

O estudo que agora apresentamos analisa o investimento 
americano em Portugal e, procura caracterizar através de 
uma análise de vários indicadores económico/financeiros, 
as empresas americanas que atuam em Portugal e o peso 
que estas representam na economia portuguesa.

A realização e a publicação de uma análise objetiva 
da situação atual das empresas americanas em Portugal 
é uma iniciativa à qual atribuímos uma enorme relevância 
e que acreditamos que possa ser tomada em consideração 
na altura de decidir as políticas de atração e retenção 
de investimento direto estrangeiro.

Inicialmente, para além da análise quantitativa dos dados 
disponíveis, a equipa de projeto tinha planeado a inclusão 
de um capítulo que resultaria do questionário que efetuámos 
aos responsáveis das principais empresas com capital 
maioritariamente americano a operar em Portugal com 
o objetivo de conhecer a sua opinião sobre a conjuntura 
económica, os negócios e as dinâmicas de mercado 
e de investimento do país e perspectivas de futuro.

Devido à atual crise pandémica, provocada pela COVID-19, 
os resultados obtidos através deste inquérito encontram-se 
naturalmente desajustados da realidade atual, tendo a 
AmCham e a PwC optado por diferir a divulgação destes 
resultados após efetuar um novo questionário aos gestores 
possibilitando até uma análise comparativa de opinião 
antes e pós COVID-19.
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Mensagem

Há mais de dois séculos que os Estados Unidos da América e Portugal são fortes aliados. 
O nosso compromisso com os valores democráticos, a nossa estreita cooperação, 
desde o combate ao terrorismo à expansão comercial e às oportunidades de investimento, 
assim como o fluxo de  pessoas e a partilha de ideias entre os nossos países ilustram 
bem esta nossa relação de longa data.

Uma parte importante desta relação é o investimento e, por isso, tenho o prazer de apoiar 
a nova edição do Barómetro das Empresas Americanas em Portugal, desenvolvida pela 
Câmara do Comércio Americana em Portugal e pela PwC.  

Durante anos, os Estados Unidos têm sido o parceiro comercial não europeu número um 
de Portugal, e uma fonte de investimento estrangeiro direto, criando postos de trabalho 
e riqueza nos dois lados do Atlântico.

Para além disso, os Estados Unidos representam um quarto das exportações totais 
de Portugal, para países fora da União Europeia e são o segundo maior fornecedor 
não europeu. O aumento destes números nos últimos três anos, é  prova dos nossos 
profundos laços económicos.  

As empresas americanas provenientes de todos os setores, continuam a entrar em 
Portugal para estabelecer ou expandir as suas operações. Esta tendência reflete a riqueza 
de oportunidades que Portugal tem para oferecer, desde recursos avançados de energias 
renováveis até aos recursos humanos ainda mais qualificados, para além do acesso a um 
mercado mais alargado como o da União Europeia. Tudo isto torna Portugal num destino 
atrativo para as empresas americanas.

Em Portugal, as empresas Americanas promovem um significativo e duradouro impacto 
económico e estamos todos bem cientes que os Estados Unidos têm sido um dos 
principais parceiros no que diz respeito ao Ecossistema de Start-ups Portuguesas e ao 
financiamento das mesmas, alimentando a inovação e criando empregos. O que muitos 
não sabem é que a maioria das empresas americanas atuam no mercado português 
hà mais de dez anos e, metade destas, hà mais de vinte anos. Além disso, muitas 
das empresas americanas estabelecem as suas operações em Portugal para dar apoio 
e fazer crescer os seus negócios na Europa, em África e noutras partes do mundo. 
Quando as empresas americanas vêm para Portugal, vêm para ficar e para fazer parte 
da comunidade. 

Mr. George E. Glass
Embaixador dos EUA em Portugal
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Os Estados Unidos, também contribuem para o setor do turismo, em 2019 mais de 
1,2 milhões de turistas americanos visitaram Portugal, o que representa um crescimento 
anual de vinte e três por cento.  Estes números tornam os Estados Unidos no segundo 
maior país, não europeu, em número de visitantes, e, por país de origem,  o quinto maior 
contribuidor da receita do setor turístico. Os Americanos têm, certamente, uma afinidade 
especial por Portugal.  

Os nossos laços tornam-se mais fortes, de diapara dia, à medida que as instituições 
de ensino dos Estados Unidos continuam a exercer as suas parcerias em Portugal 
e a promover a mobilidade dos estudantes, dos professores e do pessoal não docente, 
assim como o desenvolvimento de trabalhos, de forma cooperativa, com a comunidade 
científica e académica portuguesa. Este tipo de relações promove uma mútua prosperidade, 
cria postos de trabalho e acelera o crescimento em Portugal, assim como nos Estados 
Unidos. 

Apesar da atual turbulência económica global imposta sobre nós pela pandemia 
e a incerteza do ano que vem, a economia portuguesa parece bem posicionada para 
enfrentar a tempestade graças à liderança do governo português. Ao mesmo tempo, 
melhorar os laços comerciais e  de investimento continua a ser uma prioridade para 
ambas as nações – em tempos difíceis os amigos apoiam-se e voltam-se uns para 
os outros. 

Com o objetivo da mútua prosperidade em mente, gostaria de agradecer a cada um 
de vós que contribuem para o crescimento do sucesso, das relações empresariais entre 
Portugal e os Estados Unidos. Gostaria, ainda de expressar a minha gratidão à AmCham 
Portugal pelo trabalho árduo que tem feito e que continuará a fazer para ajudar as empresas 
americanas a ter sucesso em Portugal.
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Mensagem

Apesar do contexto da pandemia COVID-19 em que vivemos, com fortes impactos negativos 
nas economias mundiais, os resultados deste Barómetro revelam a cada vez mais forte 
interligação empresarial entre os EUA e Portugal, quer na vertente do comércio quer 
na do investimento.

Os EUA, enquanto principal potência económica mundial, são um parceiro fundamental 
para a economia portuguesa, tendo o nosso país vindo a ganhar uma visibilidade e um peso 
crescentes na percepção dos diferentes agentes políticos, económicos e sociais do outro 
lado do Atlântico.

Para além dos números - sempre importantes - há igualmente que realçar o contributo 
que o modelo empresarial americano tem dado à forma de gerir empresas num mundo 
cada vez mais globalizado.

De facto, princípios tão fundamentais como a separação entre a propriedade e a gestão, 
o funcionamento dos mercados de capitais, a orientação das empresas para a criação 
de valor, a importância da regulação, as boas práticas E.S.G., os princípios de ética corporativa 
ou de gestão de risco, compliance e auditoria, são exemplos de valores hoje em dia 
globalmente aceites e bem enraizados nas políticas de gestão das melhores empresas 
portuguesas.

Também o conceito de empreendedorismo que o modelo americano tem difundido 
– onde alguns dos melhores exemplos são os fundos de venture-capital e seed-capital, 
ou a criação de start-ups – revela o papel que a inovação e a I&D têm desempenhado, 
num claro exemplo de sucesso na ligação entre o mundo dos negócios e a Academia.

No domínio do ensino, há que destacar o papel que as Business Schools americanas 
desempenharam, e continuam a desempenhar, no desenvolvimento de novos modelos 
de negócio, de governance e de liderança, num contexto cada vez mais exigente 
de economias de mercado com crescentes preocupações sociais e de sustentabilidade.

Uma palavra especial ainda para a liderança das empresas americanas na transformação 
digital e no avanço médico-farmacêutico, que permitem a ultrapassagem das dificuldades 
e o aproveitamento das oportunidades criadas pela actual situação de pandemia.

Eng.º António Martins da Costa
Presidente da Direção da AmCham
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Mensagem

Empresas americanas, sinónimo de inovação e investimento em Portugal

A PwC associa-se à AmCham Portugal – Câmara de Comércio Americana 
para o lançamento de mais uma edição do seu “Barómetro das empresas americanas 
em Portugal”, publicação que resulta de uma parceria entre a AmCham e a PwC 
e que procura refletir sobre a dinâmica e impacto das empresas americanas em Portugal.

A um nível global, as empresas americanas sempre foram sinónimo de inovação. 
O seu investimento e a constante procura por inovação, através das mais recentes 
tecnologias, fazem parte da sua imagem de marca. Quer seja pelo impacto nos países 
onde estão presentes, onde são agentes dinamizadores de uma cultura organizacional 
global, quer seja pelo impacto na criação de emprego ou pelo desenvolvimento 
de competências, o reconhecimento é, cada vez mais, generalizado. Estamos perante 
o “sonho americano 2.0”: aquele onde a identidade corporativa vincada, a forte orientação 
para o negócio e o ímpeto tecnológico têm vindo a transformar os ambientes de trabalho 
e as estratégias empresariais, por todo o mundo. 

Esta adaptação, ao longo dos anos, não foge aos parâmetros do que hoje consideramos 
um bom exemplo corporativo, a vários níveis, do social ao económico. E não é por acaso 
que, os Estados Unidos da América, enquanto potência mundial económica, têm um impacto 
relevante no comércio internacional e em vários setores de atividade nacionais.

Recentemente, alguns gigantes tecnológicos norte-americanos como a Google, a Uber 
e a Amazon, entre muitas outras, escolheram Lisboa para se fixar - sinal de que o nosso país 
se mostra, cada vez mais, atrativo para sediar negócios estrangeiros, fazendo parte 
de cadeias de valor globais. A simbiose atual entre cultura corporativa americana, 
adotada em empresas portuguesas, e a fixação de empresas americanas em Portugal 
é fruto de uma longa boa relação entre os países e prova de que a ponte entre mentalidade, 
assinatura e origem é cada vez mais estreita, tanto numa ótica de projeção local como 
internacional.

Esta edição do barómetro AmCham pretende mostrar, por meio de uma análise objetiva, 
a contribuição das empresas americanas a operar em Portugal para a economia nacional. 
É uma iniciativa muito relevante, que esperamos que possa ajudar nas decisões 
de investimento direto estrangeiro das empresas americanas no nosso país no futuro.

Dr. António Rodrigues
Partner da PwC, responsável pela área de Strategy, Markets & Clients

11

BARÓMETRO DAS EMPRESAS AMERICANAS EM PORTUGAL



12

BARÓMETRO DAS EMPRESAS AMERICANAS EM PORTUGAL



Os Estados 
Unidos como 

relevante 
parceiro de  

Portugal

1

13

BARÓMETRO DAS EMPRESAS AMERICANAS EM PORTUGAL



1. Os Estados Unidos 
como relevante parceiro de Portugal

Unidos pelo oceano Atlântico, os Estados Unidos 
da América têm constituído, ao longo dos anos, um dos 
principais parceiros estratégicos para Portugal.

Historicamente, os dois países mantêm relações bilaterais 
antigas em diversos domínios, desde a segurança e defesa 
– sendo ambos membros fundadores da NATO –, à justiça 
e assuntos internos, passando pela ciência, tecnologia, 
ambiente. Um exemplo destas relações estreitas são os 
1,36 milhões de luso-descendentes que vivem nos EUA 
e que segundo as estimativas do American Community 
Survey têm vindo a aumentar.

Além da NATO, os dois países são ainda membros 
de várias organizações internacionais como as Nações 
Unidas, a OCDE, o FMI, o Banco Mundial e a OMC, 
por exemplo. Portugal é ainda observador na Organização 
dos Estados Americanos.

Por sua vez, Portugal tem atraído, particularmente nos últimos 
anos, múltiplos investidores estrangeiros – entre os quais 
se incluem americanos – a estabelecerem negócios no país, 
devido a vários fatores diferenciadores, entre os quais: 
a qualidade das infraestruturas (físicas e tecnológicas) 
do país, a proficiência dos talentos a preços competitivos, 
os vários incentivos ao investimento (fiscais ou não), os preços 
competitivos no mercado imob iliário, a segurança de Portugal, 
a qualidade média de vida e a l ocalização geográfica. 

No setor do turismo são particularmente fortes a 
presença e ligação aos EUA, quer pelas marcas hoteleiras 
representadas em Portugal, quer pelas muitas ligações 
diretas operadas pelas várias linhas aéreas portuguesas 
e americanas presentes em Portugal, e em franco 
crescimento nestes últimos anos.

1	 Banco de Portugal | AICEP

O ano de 2019 registou mais de 1.2 milhões de turistas 
americanos e cerca de 2.7 milhões de dormidas. Os EUA 
têm vindo a ter um crescimento anual de 23% nestes dois 
indicadores sendo o 2º país extra EU, atrás do Brasil. 
São ainda a quinta maior fonte de receita do turismo 
por país de origem, com uma percentagem de 7%.

Relativamente às exportações de bens e serviços, os EUA 
são o 5º maior país de destino de Portugal e o país líder 
fora da UE, representando 24% do total das exportações 
para fora da União Europeia1.

As exportações portuguesas para os EUA totalizaram cerca 
de 3,2 mil milhões de euros em 2019, o que se traduz num 
aumento de 5%, face ao registado em 2018. Destacam-se 
os seguintes bens exportados: produtos minerais, transportes 
e maquinaria, representando 62.4% do total.

Relativamente às importações, os EUA são o 9º país 
de origem das importações de bens de Portugal e o 2º 
principal país fora da UE, representando cerca de 11% 
do total das importações desde fora da UE, em 2019. 
Neste campo, os produtos minerais, têxteis e maquinaria 
são os que têm maior relevância, num total de 44,5%.

Relativamente ao saldo da balança comercial, de realçar 
que tem sido positivo ao longo dos anos, e é clara  
a posição superior que os EUA ocupam face aos outros  
países parceiros fora da União Europeia em análise. 
Desta forma, os EUA são um dos principais países 
parceiros comerciais de Portugal e o primeiro fora da UE. 

  
Gráfico 1 

Saldo da Balança Comercial (Extra-UE) 
(Milhões de euros)

Fonte: eInforma | Análise PwC
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Gráfico 2 & 3

Angola

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE)
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2. Análise do Investimento Americano em Portugal

Neste capítulo pretendemos analisar, de uma forma breve, o investimento americano realizado em Portugal ao longo 
dos últimos anos, em termos globais e relativos e nas vertentes de Mergers and Acquisitions (M&A), Private Equity 
e Venture Capital, procurando ilustrar também a dinâmica de investimento em startups.

No final, apresentamos alguns exemplos concretos, realizados entre 2018 e 2019, que pretendem evidenciar a diversidade 
da presença americana em Portugal.

2.1. Investimento Americano 

Em termos de investimento direto, o stock do investimento 
direto dos EUA em Portugal a dezembro de 2019 ascendia 
a 1.938,3 milhões de euros, representando 1,3% do IDE 
no nosso país, e no primeiro trimestre de 2020 atingiu 
os 1.956 milhões de euros (1,4% do total)2.

Em 2019, Portugal foi o 8.º país da União Europeia 
mais atrativo para os investidores estrangeiros, segundo 
o recente relatório da EY “Attractiveness Survey Portugal 
2020”, tendo atraído um número recorde de projetos 
de Investimento Direto Estrangeiro (IDE), com 158 no total. 
De entre os países a investir mais em solo nacional contam-se 
os habituais, como França, Reino Unido e Alemanha, 
mas os EUA viram a sua presença reforçada, tendo sido 
mesmo o principal investidor em Portugal em 2019, 
somando 26 projetos de IDE.

Segundo uma análise PwC, entre os anos de 2014 e 2019 
foram realizados 48 projetos de investimento americano 
em Portugal, correspondendo a 1.176 milhões de dólares 
(cerca de 4% do investimento total realizado no país, 
entre 2014 e 2018).

2	 Instituto Nacional de Estatística (INE)

Estes projetos de investimento, promovidos por 39 empresas, 
permitiram a criação de 6.806 postos de trabalho, sendo 
a maioria destes investimentos constituídos por novos 
projetos (77%) e outros pela expansão de projetos anteriores 
(23%).

Quer em termos de número de projetos, quer em valor 
dos mesmos, o setor de TI foi aquele onde se verificaram 
mais investimentos de origem americana (29,7%).

De facto, a aposta dos investidores americanos em solo 
nacional tem-se direcionado, sobretudo, para a área 
tecnológica, com algumas gigantes americanas, como 
a Google, a Amazon e a Uber, a instalarem-se e a expandirem 
as suas áreas de negócio em Portugal. 

No período analisado, o ano de 2018 foi aquele que contou 
com mais investimentos – 18 projetos, no total –, 
correspondendo a 37,5% do total acumulado de projetos 
entre 2014 e 2019. Os investimentos, apenas nesse ano, 
criaram 3.065 postos de trabalho, que representaram 
cerca de 590 milhões de euros em capital investido.

482014
2019 Projetos de

investimento

6.806
Postos de trabalho 

criados

1.175,52
Total de capital 

investido

Lisboa
Localização líder

Software e Serviços de IT
Setor mais popular (27,1% do total de projetos)

Investimento Americano
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Gráfico 4 & 5

Gráfico 6
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2.2. Filiais Estrangeiras 

Em 2018, o número de filiais de empresas estrangeiras em Portugal era de 6.825 – mais 1,8% face ao registado  
no ano anterior, – um número que ilustra a concretização da capacidade do país em atrair investimento estrangeiro.

É, porém, de notar que as filiais de empresas estrangeiras nesse ano representaram apenas 1,7% do total das sociedades 
não financeiras, correspondendo os restantes 98,3% a sociedades nacionais. Não obstante, a importância destas  
para a economia mantém-se indiscutível.

Só em 2018, estas empresas empregaram cerca de 487 mil pessoas e atingiram um Valor Acrescentado Bruto (VAB) 
de 22 mil milhões de euros.

Das filiais estrangeiras presentes em Portugal, cerca de 935, que representam aproximadamente 3 mil milhões de euros 
de VAB gerado, são filiais cujo país de origem são os EUA.

Gráfico 7

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE)
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De acordo com a distribuição setorial dos países de origem do controlo do capital das filiais estrangeiras com maior peso 
no Valor Acrescentado Bruto (VAB), as filiais dos EUA ocuparam uma das três primeiras posições em quatro categorias 
distintas: no ano de 2018 foram líderes setoriais em “Outros Serviços”, registando uma percentagem de 18,6% do VAB gerado 
por filiais estrangeiras; ocuparam a segunda posição no setor do “Alojamento e Restauração”, contribuindo em 15% para 
o VAB das mesmas filiais; e ficaram na terceira posição tanto no setor de “Construção e Atividades Imobiliárias”, como de 
“Informação e Comunicação”, contribuindo em 11,1% e 14,9% para o VAB das filiais, respetivamente. 

Gráfico 8

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE)
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2.3. M&A, Private Equity e Venture Capital 

O mercado das transações em Portugal, no ano de 2018, representava um valor agregado de 5.724 milhões de euros, 
entre operações de M&A, Private Equity e Venture Capital e um volume total de 246 transações.

Depois de analisarmos, em número e valor, estes diferentes tipos de operações para o mesmo ano, compreendemos 
a importância dos EUA neste mercado. No que respeita a operações de M&A, os EUA são o país com maior valor agregado 
de aquisições realizadas no nosso país, num total de 962 milhões de euros.

O mesmo acontece nas operações de Private Equity, onde estes investimentos representam um valor agregado 
de 495 milhões de euros.

Contudo, no que respeita a operações de Venture Capital, os EUA não são o país com o maior valor agregado de transações, 
apenas o que representa maior volume de transações.

Fonte: M&A Handbook (TTR)

Gráfico 9 & 10
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Gráfico 11 & 12

Fontes de investimento em startups portuguesas 
(%) (2019)

Fontes de investimento em startups portuguesas 
por país 
(%) (2019)

Capital Estrangeiro Capital Doméstico

Fonte: ScaleUp Portugal Report (2019)

2.4. Startups 

Nos últimos anos, Portugal tem-se conseguido projetar nos setores da inovação e do empreendedorismo, estando 
hoje no roteiro de países onde criar e estabelecer um negócio não só é bem-vindo, como também é incentivado. 
Desde a Web Summit, a um maior número de centros de incubação, passando por programas de aceleração, 
investimento (nacional e estrangeiro), empreendedores e de novos talentos com elevadas competências, este segmento 
tem crescido e atraído um número crescente de investidores.

O crescimento da relevância dos ecossistemas das startups ao longo dos últimos anos, aliado à notoriedade que o país 
tem vindo a ganhar em temas como a inovação, talentos e empreendedorismo, foi crucial na direção tomada na nossa 
análise do investimento estrangeiro para este tópico de estudo.

No ano de 2019, os financiamentos das Top 25 startups portuguesas foram, sobretudo, provenientes de capital estrangeiro 
(> 85%) e o restante proveniente de capital doméstico. Este indicador mostra a relação de dependência da economia 
portuguesa ao capital estrangeiro e o impacto que os EUA têm pois representam quase 60% do capital estrangeiro obtido 
no ecossistema destas startups. Nos últimos três anos os EUA têm sido a principal origem do venture capital obtido pelas 
principais 25 startups portuguesas. Em 2019 houve um aumento de 22,4% da contribuição vinda dos EUA relativamente 
ao ano anterior3.
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venture capital obtido 
pelo Top 25 de startups 
portuguesas.

3	 ScaleUp Portugal Report (2019)
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2.5. Casos de Estudo 

Pretendemos nesta parte do Barómetro apresentar  
alguns casos concretos de investimento americano 
realizados nos últimos anos e/ou ainda a serem 
concretizados nos dois próximos anos, com um impacto 
significativo para a dimensão do seu setor e para  
a localização em que se inserem.

Os casos apresentados em detalhes neste estudo  
foram obtidos através de entrevistas.

2.5.1. Caso da CISCO 

A Cisco é uma empresa norte-americana que oferece 
soluções de hardware, software, telecomunicações 
e outros serviços de alta tecnologia. Fundada em 1984 
por dois jovens informáticos, hoje a multinacional está 
presente em mais de 70 países, sendo que em 2018 
se encontrava entre as 500 maiores empresas do mundo, 
segundo a Forbes. Em 2019 foi considerada o melhor local 
de trabalho do mundo. 

Uma das suas estratégias passa pela expansão do seu 
negócio e, em junho de 2019, a Cisco expandiu as suas 
capacidades de apoio ao negócio na Europa, no Médio 
Oriente, em África e na Rússia (EMEAR) com um novo 
centro de Customer Experience (CX) a instalar-se em Lisboa.

Juntamente com as instalações de Bruxelas e Cracóvia, 
o centro da capital portuguesa fornece os melhores serviços 
técnicos, de gestão de rede e de otimização em toda 
a EMEAR. Sobre a escolha, fonte da empresa diz que 
“Portugal é o lar de um dos ecossistemas tecnológicos 
mais promissores da Europa” e, com o estabelecimento 
deste novo centro, a Cisco reforça o seu empenho em ser 
parceira na viagem digital do país e dos seus clientes, 
ao mesmo tempo que consolida a sua presença por cá.

De facto, entre os principais fatores para a Cisco 
se estabelecer em território nacional estão a facilidade 
de encontrar talentos locais qualificados e com competências 
linguísticas, e ainda os custos competitivos e a qualidade 
das telecomunicações. Na visão da empresa, o país dispõe 
de “um banco de talentos robusto e diversificado”.

“Tanto engenheiros experientes como recém-licenciados 
encontrarão oportunidades para servir os nossos clientes 
em todo o planeamento, design, implementação, otimização 
e suporte técnico”, afirma um responsável da multinacional. 

Tendo em mente que os clientes estão, um pouco por todo 
o mundo, a agilizar o seu processo de digitalização de forma 
transversal, esta nova sede tem como objetivo servir 
os clientes e parceiros em Portugal à medida que estes 
implementam as mais recentes tecnologias Cisco como 
base para a sua transformação digital, ajudando-os, assim, 
a obter o máximo valor a partir das soluções tecnológicas 
disponíveis.

Com este investimento, a Cisco espera sentir um impacto 
positivo no seu ambiente de negócios a curto e a longo prazo, 
traduzido num aumento das vendas, da sua capacidade 
produtiva e das estações de trabalho.
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2.5.2. Caso da Maravilha Farms 

Com atividade iniciada em 2007, a Maravilha Farms 
é uma empresa afiliada do grupo norte-americano Reiter 
Affiliated Companies com sede em Oxnard, Califórnia, 
o maior produtor mundial de frutos vermelhos com sede 
em Portugal desde 2007.

Desde o início da atividade já foram investidos 22 milhões 
(10 milhões até 2014 e 12 milhões entre 2014 e 2019) 
na sua capacidade produtiva em frutos vermelhos, 
nomeadamente para a produção de framboesas, amoras, 
mirtilos e morangos, nos concelhos de Odemira e de Tavira. 
A empresa prevê agora novos investimentos para 
os próximos anos.

A escolha deste investidor americano por Portugal prendeu-se 
com o facto de o sudoeste do país apresentar condições 
edafoclimáticas únicas na Europa para a produção de frutos 
e hortícolas durante todo o ano, fator em comum com 
a Califórnia. “A similitude das condições naturais, latitude 
e clima, proporcionam uma fácil adaptação de plantas 
e de modelos produtivos”, revela fonte ligada à empresa. 

Entre os principais impactos causado pelo investimento 
nacional está a criação de 600 postos de trabalho, 
em termos médios, e de 900 durante o pico de produção 
da empresa. Das vendas efetuadas 99% são para exportação, 
sendo os mercados principais (por ordem de importância) 
a Alemanha, o Reino Unido, Benelux, países nórdicos 
e Espanha.

Nas suas perspetivas de futuro, e com o segmento de 
frutos vermelhos a crescer acima dos 10% ao ano nos 
principais mercados europeus, a Maravilha Farms espera 
um crescimento médio de 8% ao ano para os próximos 
anos. Ao nível interno, esperam atrair uma maior mão 
de obra.

Em termos de investimento nacional, a empresa estima 
agora continuar a crescer – podendo mesmo aumentar 
em 60% o seu volume de vendas – e criar cerca de 300 
postos de trabalho adicionais. “A nossa previsão de 
investimento para os próximos cinco anos é de 10 milhões 
de euros”.
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do Impacto 
Económico
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4	 Dados disponibilizados pela eInforma. Para detalhes sobre a seleção das empresas a analisar ver ‘Metodologia’.

3. Análise do Impacto Económico

Para demonstrar a relevância que as empresas americanas 
representam no contexto da economia nacional foi analisada 
a performance financeira, entre 2016 e 2018, de 963 
empresas americanas a operar em Portugal. O presente 
capítulo pretende apresentar os resultados da análise 
efetuada pela PwC a estes dados, considerando o seu 
impacto nos principais indicadores macroeconómicos.

Em termos de caracterização da amostra, das quase 
1.000 empresas americanas analisadas, verifica-se que 
mais de 50% estão a operar em Portugal há 10 ou mais 
anos, sendo que 28% do total estão a operar mesmo  
há mais de 20 anos, o que ilustra a continuidade  
do investimento americano em Portugal.

Relativamente ao valor das vendas, cerca de metade 
apresentaram, em 2018, valores iguais ou superiores 
a 1 milhão de euros. Já 4% das empresas analisadas 
ultrapassaram mesmo os 100 milhões de euros.

Fonte: eInforma | Análise PwC

Gráfico 13 & 14
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3	 Dados disponibilizados pela eInforma. Para detalhes sobre a seleção das empresas a analisar ver ‘Metodologia’.

3.1. Distribuição Regional

Lisboa foi a região do país que liderou em número de empresas americanas, sediando mais de 61% das empresas analisadas, 
e também em vendas, representando cerca de 78% do total, em 2018.

A Região Autónoma da Madeira foi a segunda região com mais empresas sediadas. Porém, foi a Região Norte que apresentou, 
a seguir a Lisboa, o maior valor de vendas. Em termos de crescimento médio anual de vendas, entre 2016 e 2018  
(CAGR 16-18), a região do Alentejo foi a que mais se destacou, com uma média anual de crescimento de 8,3%.

Relativamente ao valor das vendas, cerca de metade apresentaram, em 2018, valores iguais ou superiores a 1 milhão de euros. 
Já 4% das empresas analisadas ultrapassaram mesmo os 100 milhões de euros.

Gráfico 15 & 16

Distribuição regional das empresas 
e das vendas – Valor 
(%) (2018)

Distribuição regional das empresas 
e das vendas – Número de empresas 
(%) (2018)

Fonte: eInforma | Análise PwC
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3.2. Distribuição por setor de atividade

No que se refere aos principais setores de atividade, 
no ano de 2018, o comércio por grosso e retalho foi 
o que mais contribuiu para o total das vendas, 
representando cerca de 46%. Seguiu-se o setor das 
indústrias transformadoras, que representou 19% do total. 

De acordo com os dados disponíveis, o setor com maior 
crescimento médio anual, entre 2016 e 2018 (CAGR 16-18), 
foi o setor das atividades imobiliárias, que cresceu 52%. 

Não obstante, as empresas que integram o top 3 de 2018 
em termos de volume de negócios, pertencem aos setores 
de distribuição de produtos farmacêuticos, transportes 
aéreo de passageiros e distribuição de produtos 
informáticos.

3.3. Peso na economia portuguesa

O peso das 963 empresas americanas analisadas 
na economia portuguesa foi significativo em 2018.

Ao nível do peso das vendas no Produto Interno Bruto 
(PIB) nacional, as empresas americanas representaram 
cerca de 4,5% do total nacional, num valor total superior  
a 9 mil milhões de euros.

Relativamente ao Valor Acrescentado Bruto (VAB), 
as empresas americanas em Portugal representaram 

Gráfico 17
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Fonte: eInforma | Análise PwC
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Gráfico 18 & 19

Vendas e serviços prestados das empresas americanas em Portugal
Peso no PIB nacional (a preços constantes) 
(Milhões de euros)

Peso no volume de negócios 
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Fonte: eInforma | Análise PwC
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cerca de 0,6% do VAB nacional em 2018, num total 
de 1.041 milhões de euros (comparado com um total nacional 
superior a 174 mil milhões de euros).

Em termos de volume de negócios, as empresas 
americanas representavam cerca de 2,1% do total 
em Portugal em 2018, registando mais de 9 mil milhões 
de euros em vendas e serviços prestados. Este valor 
manteve-se relativamente constante em relação aos anos 
de 2016 e 2017, que representaram 2,2% e 2,1% 
respetivamente, no volume de negócios do país.

Detalhe do setor Comércio por grosso

Computadores, equipamentos periféricos e programas informáticos
Produtos farmacêuticos

Outras máquinas e equipamentosTabaco Outros
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Em termos de número de colaboradores, mais de metade das empresas analisadas (54%) empregavam 10 ou menos 
colaboradores e 17% empregavam mais de 100 (83 empresas somavam mais de 42 mil postos de trabalho).

No total, as empresas analisadas empregavam mais de 49 mil colaboradores em 2018. De 2016 a 2017 o número 
de colaboradores aumentou 6,3%, diminuindo 2,9% em 2018.

Fonte: eInforma | Análise PwC

Gráfico 20 & 21
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Considerações Finais

Esta 2º edição do Barómetro das Empresas Americanas em Portugal pretendeu apresentar uma análise dos principais 
investimentos das empresas americanas em Portugal e, através de uma análise económica, procurou, adicionalmente, 
caracterizar estas empresas, através de vários indicadores económico e financeiros.

Tendo em consideração o desafio atual que enfrentamos decorrente da pandemia de COVID-19, que se poderá estender 
por tempo indeterminado, optámos por diferir a divulgação dos resultados dos questionários realizados aos gestores 
em dezembro de 2019 por considerarmos que não espelham a realidade atual das empresas.

Por esse motivo, propomo-nos a lançar, posteriormente, um novo Estudo que mostre a evolução das suas perspetivas  
face ao surto, comparativamente ao inquérito realizado antes da pandemia.

Metodologia

01 

Para a realização do primeiro capítulo deste Barómetro, 
acerca do investimento americano realizado em Portugal 
ao longo dos últimos anos, foram consideradas 
várias fontes, todas elas devidamente identificadas 
nas referências bibliográficas deste estudo. 

Complementarmente, foram ainda efetuadas entrevistas 
de testemunho com o objetivo de obter informação 
sobre alguns casos de recentes investimentos americano 
em Portugal.

02 

O segundo capítulo, sobre a relevância das empresas 
americanas na economia portuguesa, do presente Barómetro, 
foi realizado através de uma base de dados, fornecida 
pela eInforma, obtida através de vários pressupostos, 
com o principal objetivo de quantificar o impacto destas 
empresas em Portugal. 

Por questões de confidencialidade, os valores apresentados 
são sempre valores agregados das empresas.

As empresas consideradas para este estudo obedecem 
aos seguintes requisitos:

•	 Não necessitam de ser sócias da AmCham;

•	 Entidades nacionais ativas com participação de capital 
de empresa americana direta igual ou superior a 50%;

•	 Entidades nacionais ativas com somatório de participação 
de capital de várias empresas americanas igual 
ou superior a 50%;

•	 Entidades nacionais ativas que tem como Global Ultimate 
Parent Company (GUP) uma entidade sediada nos EUA 
e que apresentem vendas em algum dos três anos 
analisados superiores a 500.000€/ano.

O universo considerado, tendo em conta os pressupostos 
referidos, é de 963 empresas.

32

BARÓMETRO DAS EMPRESAS AMERICANAS EM PORTUGAL



AmCham Portugal agradece a todos que tornaram possível a realização deste Barómetro com o seu apoio e patrocínio, 
nomeadamente o apoio obtido da Embaixada dos EUA, à Flad e à AON.

Um agradecimento a todos os responsáveis das empresas que colaboraram através das suas respostas ao inquérito, 
tornando dessa forma possível a concretização deste estudo.

Uma palavra final ainda de agradecimento às empresas que testemunharam o seu investimento recente em Portugal.

Agradecimentos

Sobre a AmCham

Sobre a PwC

A Câmara de Comércio Americana em Portugal (AmCham Portugal) é uma Associação empresarial independente 
e sem fins lucrativos, cujo principal objectivo é promover as relações económicas e comerciais entre Portugal e os EUA, 
numa base de mútuo interesse.

 A AmCham Portugal, com quase 70 anos e com cerca de 230 Sócios, é a maior associação empresarial bilateral 
entre Portugal e os EUA.

Sendo indubitavelmente uma instituição relevante no contexto da sociedade portuguesa, exerce um papel ativo 
na diplomacia económica.

Apoia as empresas americanas sediadas em Portugal, e as empresas portuguesas que queiram desenvolver 
a sua atividade no mercado americano.

Constitui-se ainda como um fórum de responsáveis empresariais, privilegiando a troca de ideias e a partilha 
de conhecimento e de experiências, propondo um networking de excelência e acrescentando valor aos seus Sócios.

Na PwC, o nosso propósito é construir confiança na sociedade e resolver problemas importantes. Somos uma rede 
de firmas presente em 157 países com mais de 276.000 pessoas comprometidas em prestar um serviço de qualidade 
em auditoria, consultoria de gestão e consultoria fiscal. 
 
Descubra mais em www.pwc.pt

33

BARÓMETRO DAS EMPRESAS AMERICANAS EM PORTUGAL



Com o apoio:





Contactos

AmCham Portugal

Graça Didier
Secretária Geral da AmCham Portugal

amchamportugal@mail.telepac.pt

PwC Portugal

António Rodrigues
Strategy, Markets & Clients Partner da PwC

antonio.rodrigues@pwc.com

Copyright © 2020 - Câmara de Comércio Americana em Portugal. Todos os direitos reservados. 
Neste documento AmCham refere-se Câmara de Comércio Americana em Portugal (AmCham Portugal) que é uma Associação empresarial independente e sem fins lucrativos, cujo 
principal objectivo é promover as relações económicas e comerciais entre Portugal 
e os EUA, numa base de mútuo interesse.

Este documento é de natureza geral e meramente informativa, não se destinando a qualquer entidade ou situação particular, e não substitui aconselhamento profissional adequado 
ao caso concreto. 

© 2020 PwC. Todos os direitos reservados. Neste documento, PwC refere-se a PricewaterhouseCoopers /AG - Assessoria de Gestão, Lda., que pertence à rede de entidades 
que são membros da PricewaterhouseCoopers International Limited, cada uma das quais é uma entidade legal autónoma e independente. 
Para mais informações consulte www.pwc.com/structure.


